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    1 O BELO




    O BELO




    APRESENTAÇÃO


  




  No contexto do alvorecer do novo milênio e do século XXI, com seus desafios tecnológicos, creio ser fundamental um resgate dos preceitos clássicos da estética que são raízes que estamos perdendo. Se, atualmente, há toda a questão da economia criativa cujo motor é a criação artística, esta adquire uma grande importância, neste contexto; se faz necessário um livro sobre estética clássica para melhor instrumentalizar, artistas, curadores, produtores e todos os outros atores dessa economia criativa.




  Da mesma maneira que o senso crítico é fundamental para uma democracia civilizada, assim também o é o senso estético que nos conecta às nossas raízes, algo que é fundamental para a construção do nosso futuro.




  O livro em questão aqui funciona como um trabalho de restauração, conservação e divulgação dos saberes de um patrimônio imaterial milenar - a estética antiga, a estética clássica, como se um bibliotecário chefe solicitasse aos monges copistas de um mosteiro cirtescense medieval, que importantes livros de estética fossem reencadernados e restaurados.




  A reponsabilidade social deste livro concerne no fato de beleza e estética serem pedras fundamentais na construção de uma sociedade onde haja liberdade, igualdade e fraternidade entre todos os seus membros.




  Iniciaremos nosso livro Estética e Filosofia da Arte estudando a “questão do Belo”, este tópico foi elaborada para a construção de uma sólida base sobre a questão do Belo.




  Importante é perceber que, a partir da reflexão teórica sobre o Belo, você poderá compreender de uma maneira completa e profunda, todo e qualquer fenômeno estético, seja ele de qualquer ordem, contexto, época e lugar.




  Vejamos como de dá a questão do belo em termos mitológicos:




  A arte é filha de Mnmosina, deusa da memória, que dá origem a todo conhecimento humano; que deve ser relembrado, e que se dá como uma reminiscência, como uma remota lembrança a ser relembrada, resgatada, reconquistada.
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  (Figura 1) Mnmosina, pintura se Dante Gabriel Rossetti, cerca de 1881. A deusa segura uma lamparina e um frasco de perfume, dois objetos que retêm e exalam a memória.




  Fonte: Wikipédia.




  O mundo das formas de tudo que existe; e que tem um contorno, uma cor, uma configuração, ou seja, uma morphé (ou forma em grego) mitologicamente provém do deus Morfeu, o deus do sonho. Analogicamente pode-se comparar a “Morpheu” (ao enredo do filme Matrix) em que a realidade das formas, de todas as formas do mundo físico, é um programa de computador cujo software foi criado, rodado e lido pelo deus Morfeu.
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  (Figura 2) Morfeu e Íris. Pintura de Pierre-Narcisse Guérin de 1811. O deus adormecido sonha com Ísis (deusa das cores), pois a realidade nada mais é que um sonhar acordado.




  Fonte: Internet.




  VEJAMOS AGORA: O BELO NA PERSPECTIVA DA FILOSOFIA




  A definição, o conceito de Arte, vem sendo discutido desde a Antiguidade Clássica (Grécia Antiga) e vem se transformando ao longo dos séculos, porém sua essência permanece a mesma. Na Grécia, Platão em seu diálogo “Leis”, estabelece que, para que a cidade seja perfeita, é necessário que todos seus cidadãos cultivem e exerçam a virtude, um dos pré-requisitos mais básicos e fundamentais para uma sociedade, uma cidade e um mundo belo e justo.
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  (Figura 3) Um busto antigo em mármore do grande filósofo Platão que tem como base de sua filosofia, o mundo das ideias, o mundo espiritual, o mundo ide.




  Fonte: Internet.




  No diálogo “A República”, Platão nos fala da tríade bom, belo e justo, motor de toda a sua filosofia idealista, que busca e almeja um ideal de perfeição e de razão para todo ser-humano. Esse ideal tem seu cume na ideia da kalocagatia que consiste em uma pessoa bela e boa, ou seja, uma alma virtuosa encarnada em um belo corpo.
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  (Figura 4) Audery Hepburn, grande exemplo de beleza física incensada por um beleza interior e responsável por filantropia como embaixatriz da ONU.




  Fonte: Internet.




  No diálogo “O banquete”, Platão escreve que, antes de nascerem, as almas estão unidas no além-mundo e, quando encarnam na Terra, estão destinadas a se reencontrarem. Ainda, no diálogo, continua afirmando que o amor, é cultivado tanto pelo corpo (beleza física) como pela alma (beleza moral) dos amantes, dizendo que o amor é o equilíbrio entre escassez e abundância - algo como o caminho do meio budista, nem tanto ao céu nem tanto a terra, mas sim o equilíbrio. Já no diálogo “A república”, Platão esboça o sentido da vida e a eterna busca do ser-humano pela imortalidade, estabelecendo esse sentido da vida, a partir do relato do guerreiro Ér, que esteve do outro lado da vida e se tornou imortal.
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  (Figura 5) Ilustração guerreiro Ér, paramentado para a guerra.




  Fonte: Ilustração de Charles Shaw, extraída da capa do livro Odisséia, Editora Melhoramentos, 2001.




  Ér atravessa o rio Letes - fronteira entre vida e morte - e do outro lado, tem uma visão sublime, ele vê: oito grandes fusos, círculos ou rocas, umas dentro das outras. A maior é a roca da necessidade, do bem e da justiça; as últimas três rocas, no centro, são as da vida, da morte e do tempo, que podem ainda ser compreendidas como presente, passado e futuro. Cada uma dessas rocas é manuseada por uma moira ou tecelã, sob uma luz muito suave, representando a grande alegoria do propósito da vida: todas as rocas determinando o destino justo de cada indivíduo. Um belo mito do sentido da vida e sua fragilidade, e da passagem do tempo.
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  (Figura 6) Alegoria das moiras com o fio da vida. Pintura de John Melhuish Strudwick de 1885. As três moiras com seus fios do Bem, da Necessidade e da Justiça tecem a trama eterna e infinita da vida, neste mundo e no mundo do Além.




  Fonte: Internet.




  Esse ideal moral para a vida espiritual de cada ser; tem uma correspondência com a busca pela perfeição de um artista na realização de sua obra. No diálogo “Híppias Maior” de Platão, Sócrates dialoga com um rico e elegante sofista (filósofo) chamando Híppias. Aquele lhe indaga sobre o que é o belo e onde está a beleza, com bastante firula. Híppias, com simplicidade, afirma que a beleza sempre está atrelada, ligada a algo, ela não é exatamente um ideia. Híppias responde que a beleza é uma mulher bonita.
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